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EXPED lENTE OBRAS 2 ;l rr��ThI11')ml� �(! i�rif;J[�rm[í ln lmf:-:,� r�imm)�r��f�. �JI[1!1J1H�mJ@ !.JJJJ � mlilll! 1fll M1I1l lLJ,IDM L JJDE HILARIO RIBEIHO L" Premio 500:000:000.1.0 livro de leitura 500 2." Premio 1,150:000:000
2.o» » » 1 $000 Vende-so bilhetes desta Loteria nas eaí-ii:l:o
3.°» » » t$500 de fazendas de lnnocencio José da Costa
4.o» » » '2$000 Campinas, a Hua de João Pinto 11.8 e 11

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200 Recebe-se cncommendas para fõra da (',,-
Acaba de obter pela sua gl'ammatica 01e- pital:

mental' o Diploma de L" classe na Exposi- Esta Loteria tem 21: lG81l1'cmios, represPli-
ção Pedagogica do Rio de Janeiro. tados em algarismo de 1 ::341 :200;000!! I

Eis a opinião do jury da mesma Exposi
cão:
•

«Dentre os livros expostos pc.l' Hilurio
Ribeiro destaca-se asna grammatiea ossen

cialmente pratica. Prima-este opusculo l)('la
clareza,simplicidacle e concisão. O autl.or

que a outros trabalhos tem dado publicida
de em pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solicites reforma
dores do, methodo, não podia deixar elo
acertar neste, que é realmente óptimo e

, neccssario a professores.ç alumnos.»

-----------:::-:------

-Publicacao diariao

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4�OOO trimestre
PaO'o,rn311Jo r»die»nte»do
N�mero avulso 40 rs.

'Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1$000 men

'saes, uma vez que não excedam de
10 linhas.
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Collegio Ramos
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSl1LIDADES:
Pensionista 30$000
Maio pensionista 15HO()O

EXTERNOS:
Curso primario 5HOOO
Dito secundario-v-o convencionado.

PHOTOC:RAP:BIA
DE

Osorio do Amaral
Participa ao respcitavel publico que mu

dou o seu athelier ela rua da Palma para a

do Principe 93.
Continua a tirai' retratos pelos systernas

aperfeiçoados.
Em cartões porcel lana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

JIa'l"l'a Candida Cidade Ludo
oico d'Almeida dá Iicôes de
piano em. sua casa e em

casas particulares.

:Bisna.gas'
Vende-se no restaurante da M. me
Touchaux.

-

1 Rua'do Senado 1

Aula d.e Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Frauceza, o qual fnnccio
nará diariamente das 4 ús fi da tarde,

O mesmo 'professor dá lições di:' Franrez
em cazas particulares.

Quarta-fe'ira> 23 ele Janeiro de 1884
==
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�'1 __--;.c_-:)�i)3) casas de fazendas de Iunoceuei«
José ela Costa Campinas a Rua de João Pinto
N.'� 8 e ll,encontra-sescmpl'e um oomplato
sortimento de fazendas modernas c por pl't'(:();-:;baratissimos. '

l'()!; MAL� REBELDE QUE SE.JA (J FhEGí.:EZ
NÃO SAlIIiL-\. SEM COMPRAl:

so aDII'JHEIRO

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'esta pra
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
elo corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua ele João Pinto n ."
6 811: liquidação, e para mais prorn
ptO'ISSO reahsarem,pec1em a todos os
seus devedores, para no menor pra
zo possivel virem satisfazer seus de
bitos, prevenindo por esta fôrma (I

serfeita a liquidação de outra ma
.

Linelra.--/:i rit u.ri.ee, Irrnô.o & C.

:Bazar Catharil1.enSe
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, cLapé

os, gravatas, perfurnnrins c outros muitos
al'tigos.

VENDAS A DINHEIR,O

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2H500

't11timos ha.rpejos
(FHAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmographia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Soienoias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimicà

Astronomia 1 $200
pOT' CARLOS JAJVSE1V

J 1I1'OI'Urla.S pe!« Tmprcl07'ia da II/.'il·1!Cçao
Publico,

UNlCOSAGENTES NESTA CIDADE

Costa éz C.
1 D HUA DO PRINCIPE 1 D

\

-_._-_

,.

ONCERTA maquinas de
costura, relogio.caixas ele musica ou

ou. tras q_uae�quel' maquinas por prcços
razoaveis. Garante-se os trabalhos.
N, 1 RUA DA CADÊA N, 1

nI&�JCftS�!� ,. S�IT�11�1'.

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto, 11

:SISNACAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A ncora
VC�ld�� .. se por: atacado e

..

a varejo, a preços
barutissimos, bisnugaemuito cheirosas fabri
cadas em Porto Alegre. Vcnhão veto pamorér] .'

,

]� \A LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA l'ARD_E 2

Ainda não dêo solução o sr. presidente da

pro_vincia � questão da eleição de presidente
e vice-presidente daquella camara ..

Mandou apenas s. ex., e não de accõrdo
com o espírito e letra da lei, pensamos nos,
que assumisse a presidencia da camara (I

vereador que no anno anterior exercera o

cargo de presidente, isso emquanto s. exa.

colhesse dados exactos, para poder resolver
-a questão.

Mais acertado nos pareceria que ° Sr. dr.
GamaRoza ad instar do que decidio o governo
com relação á primeira eleição de presiden
tes de camaras municipaes, mandasse. que
assumisse a presidencià da camara da Lagu
na o vereador .mais votado e não. o ex-presi
dente della.cujas funcções terminaram com

a primeira sessão deste anno, em que proce
deo-se á nova eleição.
Como quer que seja. porém, o que não po-

«Resta a exportação de couros secccs.unica
9 5

de continuar é a situação anomala em que
que prosperou até 1878-79, e que já foium" . 11

..

lid d h di
1 d da nrovi

. Sabendo que a sahida de cada couro secco
se ve aque a mUlllclpa I a e Jue. a 7 iac,

sustentacu o a exportação a prOVlUCIa, tã b d
..

d
N di d

. está taxada no orçamento provincial em 600 es a so a pressão e uma VIO encia, e um
ão se po Ia nem se evia esperar quea' tt t d

d
. . reis, temos pal'a prejuizo conhecido e menoi

a en a o grave.
cxp )rtação os couros augmentasse muito, •

Ati
."

1
.

11 f" bi d d do que o real 8:159",000. ques .ão a reso ver-se e muito slmp és;
por ISSO que e a 01 sempre su m o gra u- í1 hà só diffi ld d' lib d

1 d d 1864-65 (63 000"000)
.

1u78 Esta província põde supporta r um t� a so uma I ICU a e e que os I eraes a

a mente es e
. ,

: 11 ate o-'
ar

L f: t d llid d d '1'
19 (11 'OOI!O'00) preJ·uizolt·· aguna azem ques ão a nu 1 a' e a e el-

2:0 f1 •

! d 7 d J
.

i' 1
'1 b d S'" ella em seu orçamento tem verbas' de ção e e anerro, em que, por sua la ta

E natma que não se a ata o ga o para sõ v

d ti i' 1 it 'd
.

. . , . 1611000, de 700"000 e de 1:00011, que na-o
e mo, loram e elos preSI ente e vlCe-pre-

llIe aproveitar o couro, e por ISSO essa expor- 11 f1 f1 'd t d
'

d
d póde dispensar, como desprezar 'uma somma

SI en e acamara aous conserva ores, quan-
tacão estará sempre na razão o consumo e

de 8:000"" _

do estes eRtão em grande minoria-tres COIl.-

da'maior população da provincia. Ol'a, se as- 111 •

'd d
. Se fosse importac.ão, sobre a qual não po-

tra seIS.

l,;;m é, se isto é tão eVl ente que não a IllItte I O d G R t h'0;= Idem leg'islar as assembléas IJrovinciaes,
sr. r. ama osa não .em ontra sa h

prova, porque razüo a exportaçãO de couros,

II adm,itte:::'se qU,e �,lS provi,den,cias nIT,',o, fossem. I
da. senão mandar prevalecer aquella eleição ..

que levou tantos annos (atti 1878-79) para t d t
a despeito de qualquer evasiva ou eXCf�pçã(,

chegar a 112:000�, em tres annos (1879-80, .oma as, mas e expor ac,lO, pUIdo

�XJlOI-1
11 t

}8i)�i�\ep���ll��o (���C��'O�i����ogi�lli�lui();l �ação.. . .

.

. •. . . . qU�eéslt��1���e�i��d:0��:�il'O (le lH84.
() consumo.diminuio naquella razão? Esses tres pro(�uctos que.i� (;(!nstitllil'al�_a
quem ha por ahi qne O possa acreditar� grande expol'taçao da provll1cIn, depreclao A lei

- - -----.

Desterro,23 de Janeiro de 1884

Pelo comlUercio

Quando, ha justamente dezoito dias, for
mulàmos algumas considerações em favor do

commercio, a proposito dos prejuizos que
ihe causa a tarifa especial do Rio Grande,

longe estavamos de pensar que quatorze dias
depois pudéssemos ter por companheiro na

defeza do sagrado principio o honrado sr.

.nspector da alfandega.
Este acontecimento, a honrar em alto

grao o intelligente funccionario publico, por
que vem demonstrar qlle s. s., em vez de li
mitar-se ao expediente de sua repartição,
applica-se ainda ao estudo das grandes
questões a interessarem o futuro da pro
víncia, entendendo ao mesmo tempo com a

repartição, que s.s. dirige,--e da maior irn

portancia para nós e para a corporação, cu-

JOs interesses estamos defendendo.
.

Porque nós fallamos com o conhecimen
to pratico da cousa, e s.s. fal-o com a sua

autoridade de empregado publico, em virtu
de do cargo, que o obriga ao estudo

.

d'esta
e outras questões, podendo fortalecer e eu

riquecer as suas asserções com dados esta

ristiscos.
Chamamos, pois de novo a attenção do

sr. dr. presidente da provincia pal'a esta in
teressante questão.
Hontem mostrámos. como a importação

i�l'a! prejudicada por motivo da tarifa especi
al do Rio Grande e estado de abandono fis
cal ern q Ué! se acham as nossas fronteiras;
hoje é o sr. inspector da alfandega quem,
com as mãos cheias de documentos, prova
os prejuizos que nos vem pela exportação.
E' muito interessante o artigo de s. s. pu

blicado em tres numeros do Desperuulor,
O que cumpre - és. s. não desanimar;

prosiga nos seus estudos e continue a dar ao

publico o resultado de suas observações: é

Justamente d'isso que temos necessidade, da
palavra dos competentes.
Não quel' isto dizer que concordemos em

tudo e por tudo com as ideias de s.s. emitti
das em outras partes de seu escripto; nem

por isso deixaremos, como estamos certo que
I) farão todos os homens serios, de lhe lou
var os esforcos.
Chamamos a attencão dos nossos leitores

para o seguinte trecho, que passamos a ex

trahir do artigo alludido, e que tem toda a

connexão com o assumpto, que faz a epi
graphe deste escripto ,

I - I

I Não, a 1l0P�laÇão � ? c?nsu�o augmen I
tara� � a l'az�o �a dHr:nllllção e o�tra. I
Infeliz provll1cla de SantaCatharina.quan- i ..... .

do cessarão os golpes que te teem abatido 1 li E' pre�iso empregar esforços para que o

A tarifa espcciald.ecretada para a visinha cornmercio de exportação de couros pela
provincia do Rio-Grande do Sul em 1878,foi

'

fI:on�eira, sem pagamento dos direitos pro
um g'olpe de morte para o oomrnercio desta vmciaes, cesse; e que a exportação de arroz.
provincia.as suas fronteiras abriram-se a im- augrnente e possa lutar com o importado do
portação mais barata do Rio-Grande, e a con- estrangeiro.r ,

sequeneia é que esta tem de exportar pela
mesma via productos em troca dos artefa
ctos que recebe.
Assim e quel a medida que o commercio do

Rio-Grande se foi estendendo pOl' todo o sul
da província de Santa Cathariua (no litoral
e centro), a exportação de couros tem deca
hido todos os annos; em 1878 ella era

112:000$,em 1882 ella já està)eduzida a .....

74:000$.
Os couros que desciam do centro e vinham

do sul da província para serem despachados
aqui.seguem hoje paral'orto-Alegre nas car

retas e cargueiros queali se vão abastecer de
fazendas, etc. etc., e duhi o enorme desfal

que que se nota nessa exportação.
NãO nos consta que os agentes fiscaes que

a província mantem na fronteira tenhan. co
brado os direitos provinciaes de 600 réis pOI'
como sahido da provincia, c chamamos a

attenção dos interessados para o facto.
Sabemos perfeitamente que a fiscalisação

em ter-ritorio tão extenso (da costa até o limi
te central) é cousa muito difficil,mas não')
impossivel remediar ou evitar em parte o

prejuízo da receita provincial.
Vejamos agora qual tem sido o prejuizo

da receita provincial com a diminuição na

exportação dos couros desde 1878-79.
Admittindo que durante os exercícios de

1879-80, 1880-81 e 1881-82 o consumo .do

gado não tivesse augrnentado, e por conse
guinte a exportação de eJUl'OS se mantives
se no valor de 112:279$608 do exercício de
1878-79, teremos o seguinte:

1879-80 188U-81 1881-82

Exportação presumível
112:279$608 112:279$608 112:279$608

Dita real
104:058$910 83:952$280 74:932$840

Diminuição

8:220$698 28:327$328 37.346$768
Prejuízo total no valor de 73:894$794 rs.

Sabendo-se que o minimo do valor official
de cada -kilogrammo de couro secco é 560
réis e que o peso official de um é de9,5 kils.,
é facil determinar o numero de couros que
sahiram da provincia sem pagamento de di
reito provinciaes; mas para pouparmos ao

leitor o calculo, o apresentamos em seguida:
75:894$794:=:-a 135:526 kilog.

560
Dividindo 135,526 kilogrammas por 9 1/2

kilogrammas, peso de cada COlHO, teremos
135,526:=14,265 couros.

to�os 03 anHOS e a quantidade exportada di:
rmnue.

----------------------------------

De Curitibanos chegou o sr. tenente co

ronel Farrapo, deputado eleito á assernbléa
provincial.
Comprimentamos a s.s.

Corrigenda.e=No artigo Que' transcreve
mos hon tem da Vcrtuule, da Laguna, houve
o seguinte salto no paragrapho ultimo da
2.' columna 3.· pagina, sendo que, depois
das palavras: - declaram incompativeis o

cargo de deputado provincial com o de pro
motor, deve lêr-se:--pub'ieo; mas este não é
o promotor de eapellas: são bem distiuctos
um e outro.
Promotores de capellas, que também eram

os antigos promotores da redempção dos ca

ptivos.de que fallam as Ordenaçães do reino.
e existentes desde esse tempo.e uma insti
tuição bem differente,etc etc.

._---------- - -----

Co.rna.r-a. rn.u-rcici.po.l. da Lagi.0-
na

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A.inda. O baile t)
Nas poucas linhas que um tal DJJazi�o nos

dirigiu nos-á pedidos da «Rege�eraçao» de
19 sob a epigraphe.-aos({Corsal'lstas))-co
nhecemos sem difficuldade sob .es�e falso
nome o verdadeiru typo do homem ingrato.
atrevido, malcriado e insolente: e com quan
to o lancemos ao despreso que m,el:ece, tod�
via, para desforra �e nossos patrioios, lhe �
remos alguma omsa.rnesmo pal'a que nao

pense, confiado na nossa mdol? �ansa e

ôacifica, que não sabemos repellir insultos
.:� ensinar mal educados.
-

Pensa o arrebitado histrião que todos os col
'aboradores d'este jornal podem comparar
::;e comsigo; que não temos nem brio, nem e

ducação e nem mesmo o simples bom S�J1SO;
e imagina qua somos uma sucia de maldizen
tes e immoraesl
Julga-nos pOl' si? Faz mal e eng�na-se;

porque, d'entre tO�0S nós, n�o achará. as:se
guramos-lhe.um so.que se nao envergonhas
se de descer até sua altura.

O que pretenderà esse desel�xabido petu
lante? Em que se fia esse atr,eVldo para desa
catar e insultai' a nossa sociedade, que o re

cebeo de braços abertos; }Jorque o supponha
attencioso, delicado. bem educado e que ho
;L> () repelle com indignação.porque Já conhe-.J� o •.

idiceo que não passa de um p�'esumpçoso ,rI IC�-
lo, próprio para nas aldeias fazer alguma fi-
gura de comedia?

. '

,

Que uecessidade tinha esse despresi vel
tartufo.para desculpar u� .vergonhoso fias�o
de atribuir ás nossas patrrcias culpas que nao

tem?
..

Quem não sabe que entre as famIlwg. que
oostumarn frequentar as nossas reuniões,
nma sõ não ha que não estej a preparada _pa
ra a ellas assisti!', logo que l'e��ba cOl�vIte,
mesmo ,í ultima hora.quanto mais convidau
do com quatro horas (��. praz? ?

li: o próprio D. Bal'5I1IO, o I�1gl'ato, o mal
agrcdecido hospede, não teve Já tantas occa

siões de verifical-o?
Não tem visto esse idiota tanto nos gran

des bailes, aos quaes se lhe tem dado a honra
de assistir como nas soirées e até em par
tidas familiares, como as n08::a8 patricias,
que nunca a ellas fartam, se ap_l'esentam,
sempre elegantes no trajar, no m�Is apul'ad�
bom gosto e até com luxo, relativamente a

terra?
Em que, pois, se funda esse imbecil. para

ter o atrevimento de publicar em um Jornal
que-o motivo pelo qual alguma.s sras. �ãO
assistiram ao baile dado em palácio ao Prin

cipe fora o não haverem tido tempo de
{{promptificar ? seu .toillete). 1

_
'

O que quer 1St? dIzer? Que nao ti ve.ram
um vestido condIgno da festa e do convIte!
E pude levar-se mais longe o insulto,. a

provocar:ào, o des�foro? Pode uma SOCie

dade, a::; sras. especIalmente. serem tratadas
eom mais pouco caso? '.

E cospe assim na mãO que se lhe est�ndeo
para acolheI-o; I?uga com tanta ingratid�o o

carinho e a confiança que se lhe prodlga
li�ou !!. ..
Ah ! que vilão ruim ...

Mas ainda não é tudo-terminou assim o

seu libelto infamatorio:
« Os convites. forão alias, em numero li�

mitado e so da gente escolhida.))
Que desaforo!
Então quem não teve convite para o baile

de palacio dadoa S. A. o sr. d. Augusto pelo
t�xm. presidente da província t; )'ebotalho?
Que petulancia ! ...

,Í1�m toda a capital não a?l�arãO o moralisado
e o mOl'alisador D. BaSIlIO, na escrupnlosa
t�Rcolha que fez, mais do qU(� dp,z ou doze fa-

. ( .) Este artig'o deix{imos de publicar 10-
Ó'O que nos veio. por falta cic espaço. N,. R.

..

milias que podessem assistir ao baile I E qUt�
baile II

.

. I
Oh " �·s digno de lastima; temos de tI Icomparxao.

. . IO motivo que allegas, pobre idiota, sobre I

ser futil é mentiroso.
Os convites que se fizeram parll. o baile.

do que o sr. Príncipe leva se� �uvida bem
tristes recordações, Não sufficientea pal'a
encher os salões de palacio e á nenhum dos
convidados faltaram os meios de ahi se apre
sentarem, ao menos, com decencia.Tambem
não foi deliberado de um dia para o outro a

partida como mentirosamente se nos quer
impingir; rorque o exm., logo. que sou_be
que o Prineipe.na �ua vlag'e� de lI�struCç!o,tinha de paraI' aqUl. alguns dias, d,�se a al
guem que lhe havia de dar um baI�e; logo
nem uma das escusas apresentadas e verda
deira.s ío apena� evasivas,subt:rfugios para
explicar convenientemente o fIaSCO. A ver

dadeira causa das vergonhas, por que tantos

passaram é - que os catharinenses.: briosos
como são, sabem sentir as offensas que se

lhes dirige e...
.

Manda a decencia que nos calemos-a. 1Il

telligencia elo sr , d. Ba.silio .bem deve cora-

prehender as nossas rebco.llclas. ,

" 111 uuos eatluuínense«.

Conversação no bo.il.e
V. A. tem gostado desta terra?
-Sim, Senhor, é pequena, mas' hem ale-

gre.
.

h
.

'I' --Pois eu não. AqUI não a CIVI Isaça�,
nem patriotismo.nem civismo, nem hombri
dade e finalmente nem moralidade.
-Que diz'!! E V.Ex., Sr. Visconde de

Grama Cravo,está residindo em uma terra de
tal quilate?

NãO vê que, assim pr�cedendo, f�z. r:ôro
com gente bruta, não patriota, sem CIVIlIda
de hombridade e immoral?
Eu, não , porque tenho a «minha menta

lidade muito saliente e corno sou de uma

prespicacia á toda prova», e bem conhecido
do Macielsinho, fui mandado para cá a rege
nerar este fovo bruto, porém é impossível.
-[A' parte] Que grande cavalgadura é esta
«mathernatica voluvel.sSim.senhor, conver
semos em cousas alegres, porque sou joven
e não vim estudar qualidades e moralidades
de povos etc.
E largou o cacete que o es�avu: amolando,

com tantas asneiras e sahio imrnediata
mente.

Diec u.t.ia-ee h.on.tern. '

Que o gato bravo vai propôr depurações,
contando com o voto de seu hospede pro mo
de que ....

* *
lf.

Que o Farrapo cstá consignado e não vem

fazer questões. mas manda vir a sua capan
gagem ...

* *
•

Que o mei�) kilo da Laguna estú rente. co-
mo um Coronel, para a percepção dos co

bres ......
*
• •

Que o estudante da barreira, vem fazer no-

vos exames de inglez, para cumprir a sua

palavra ....
* *
·

-

Que o João Vicente ha de propôr novo'mo-
do de vender cachaça ...

* *
•

Que a. presidencia embirron com o nome

do Abdou dos pesinhos ...
* *

Que I) Àlex!ludl'e celf.rca anda dll vidoso, c I
tem as barbas de mol��""" "11flue (I Tolentino vem nH espel'an(;a de

.

dançar uma polka de truz com o gato ,bravo,
* *
lf.

Que a liberalada ha de defender o seu ho-
mem a mandado do Lopes do caboclo que a

vai capitanear .. ,

Club la de Agosto
A partida deste mez terá lugar no sabbado.

26 do corrente.
Desterro 23 de Janeiro de 1884.
O 1". Secretrrio R. Faria,

Âviso ao Commercio
Os infra assignados participao aos seus

freguezes e amigos desta e de outras pr�ça�,
que, desta data em diante, entra em liqui
dação sua casa cOII_lmercial sita á rua. do

Principe, n. lD, LOJa da Estrella, e para
de prompto a realisarem, pedem � seus deve
dores para satisfazer seus debitos o mal!'(

breve possível. . . .
.

Outrosim: que fazem baratilho de variado
sortimento de ferragens, a�marlllho, drogas .

papel para forrar casas, objectos para escn

ptorio e muitos outos .artJ�os por preços
Bar-aÜSS'lm08

& DnlDmm l� V[sT�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhoras

ULTIM:\. MODA.
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran

cezas A':3 MAIS AROMATICAS.
TUnn para a loja de fazenda de

Lrcrcocen.cio José da Coet.o.
Ca, rn.piri a."g

Rua do João Pinto 8-11

GRANDE

, ! LEILA� II
SABBADO, 26 DO CORRENTE
:Rua de João Pinto

EM SANTA BARBARA

Ás11 horas
(EM PONTO)

J. A. Coutinho, devidamente all

torisado por varias casas commer

ciaes que vão liquidar alguns ra

mos de seus negocios, fará leilão no

dia lugar e hora acima,. ao corr'er'

I do 'martello, do seguinte:
Moveis
Ferragens,
Molhados e

Armarinho .
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��tn�rin�n��
Tem sempre um variado sortimento de

C:EAPÉOS para. Se%l,horas,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões E'

enxovaes para casamento. e bapbsad�,. '
" .Tem sempre um sortimento de calçado pai a ho

mens, senhoras e crianças. .

•

LUIZ RENE& C.

Rua elo Principe 12

:

CURADAS

em poucos dias

com a

LEALIN A,

['e:111 edi o sem

igual.�._.

Nada ele 1I1-

j ecções,bebera

gens, opiatos,

copahiba, etc"

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

V�n��·�� n� arma��m ��
RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5,°5 (' 10,'"

engarrafado 600 reis. (garrafa) ,

Café moido superior SOO,reIs (kIlo).
.

Fumos desfiados de diversas qualidades «(

2$000 2$200 e 2$500 (kilo)
,

,
'

Ditb picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 t'

I 2$�?�a����)pardos ZUAVOS. finos, ,a 2�500 (milheiro)
Ditos pardos g��ossos � 3$000 (�IlheIro)

(' outros muitos artigos concernente a um:

Armazem d.e Seocos e lMtolhados
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